
Energia Solar 
 

   O aproveitamento da energia gerada pelo Sol, inesgotável na escala terrestre de tempo, tanto 
como fonte de calor quanto de luz, é hoje, sem sombra de dúvidas, uma das alternativas energéticas 
mais promissoras para enfrentarmos os desafios do novo milênio. E quando se fala em energia, deve-
se lembrar que o Sol é responsável pela origem de praticamente todas as outras fontes de energia. 
Em outras palavras, as fontes de energia são, em última instância, derivadas da energia do Sol.  
   É a partir da energia do Sol que se dá à evaporação, origem do ciclo das águas, que possibilita o 
represamento e a conseqüente geração de eletricidade (hidroeletricidade). A radiação solar também 
induz a circulação atmosférica em larga escala, causando os ventos. Petróleo, carvão e gás natural 
foram gerados a partir de resíduos de plantas e animais que, originalmente, obtiveram a energia 
necessária ao seu desenvolvimento, da radiação solar.  
   Algumas formas de utilização da energia solar são apresentadas a seguir.  
 

Energia Solar Fototérmica  
   Nesse caso, estamos interessados na quantidade de energia que um determinado corpo é capaz de 
absorver, sob a forma de calor, a partir da radiação solar incidente no mesmo.   A utilização dessa 
forma de energia implica saber captá-la e armazená-la. Os equipamentos mais difundidos com o 
objetivo específico de se utilizar à energia solar fototérmica são conhecidos como coletores solares  
   Os coletores solares são aquecedores de fluidos (líquidos ou gasosos) e são classificados em 
coletores concentradores e coletores planos em função da existência ou não de dispositivos de 
concentração da radiação solar. O fluido aquecido é mantido em reservatórios termicamente isolados 
até o seu uso final (água aquecida para banho, ar quente para secagem de grãos, gases para 
acionamento de turbinas, etc.).  
   Os coletores solares planos são, hoje, largamente utilizados para aquecimento de água em 
residências, hospitais, hotéis, etc. devido ao conforto proporcionado e a redução do consumo de 
energia elétrica.  
 

Arquitetura Bioclimática  
   Chama-se arquitetura bioclimática o estudo que visa harmonizar as construções ao clima e 
características locais, pensando no homem que habitará ou trabalhará nelas, e tirando partido da 
energia solar, através de correntes convectivas naturais e de microclimas criados por vegetação 
apropriada. É a adoção de soluções arquitetônicas e urbanísticas adaptadas às condições específicas 
(clima e hábitos de consumo) de cada lugar, utilizando, para isso, a energia que pode ser 
diretamente obtida das condições locais.  
   A arquitetura bioclimática não se restringe a características arquitetônicas adequadas. Preocupa-se, 
também, com o desenvolvimento de equipamentos e sistemas que são necessários ao uso da 
edificação (aquecimento de água, circulação de ar e de água, iluminação, conservação de alimentos, 
etc.) e com o uso de materiais de conteúdo energético tão baixo quanto possível.  

 

Energia Solar Fotovoltaica  
   A Energia Solar Fotovoltaica é a energia obtida através da conversão direta da luz em eletricidade 
(Efeito Fotovoltaico). O efeito fotovoltaico, relatado por Edmond Becquerel, em 1839, é o 
aparecimento de uma diferença de potencial nos extremos de uma estrutura de material 
semicondutor, produzida pela absorção da luz. A célula fotovoltaica é a unidade fundamental do 
processo de conversão.  
   Inicialmente o desenvolvimento da tecnologia apoiou-se na busca, por empresas do setor de 
telecomunicações, de fontes de energia para sistemas instalados em localidades remotas. O segundo 
agente impulsionador foi a "corrida espacial". A célula solar era, e continua sendo, o meio mais 
adequado (menor custo e peso) para fornecer a quantidade de energia necessária para longos 
períodos de permanência no espaço. Outro uso espacial que impulsionou o desenvolvimento das 
células solares foi à necessidade de energia para satélites.  
   A crise energética de 1973 renovou e ampliou o interesse em aplicações terrestres. Porém, para 
tornar economicamente viável essa forma de conversão de energia, seria necessário, naquele 
momento, reduzir em até 100 vezes o custo de produção das células solares em relação ao daquelas 
células usadas em explorações espaciais. Modificou-se, também, o perfil das empresas envolvidas no 
setor. Nos Estados Unidos, as empresas de petróleo resolveram diversificar seus investimentos, 
englobando a produção de energia a partir da radiação solar.  
   Em 1993 a produção de células fotovoltaicas atingiu a marca de 60 MWp, sendo o Silício quase 
absoluto no "ranking" dos materiais utilizados. O Silício, segundo elemento mais abundante no globo 
terrestre, tem sido explorado sob diversas formas: monocristalino, policristalino e amorfo. No 
entanto, a busca de materiais alternativos é intensa e concentra-se na área de filmes finos, onde o 
silício amorfo se enquadra. Células de filmes finos, além de utilizarem menor quantidade de material 
do que as que apresentam estruturas cristalinas, requerem uma menor quantidade de energia no seu 
processo de fabricação. Ou seja, possui uma maior eficiência energética. 
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